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MEMORIAL DESCRITIVO
OBRA:

REFORMA E AMPLIAÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DO BAIRRO TIJUCA RESIDENCIAL PARQUE

LOCAL: RUA JOÃO DE SOUZA ESQ. C/ RUA HIROSHI HARAMOTO E VICENTE LOPES TETILIA
MUNICÍPIO: BIRIGUI – SP

ÁREA TERRENO: 936,09 m²;

ÁREA CONSTRUÍDA EXISTENTE: 351,10 m²;

ÁREA A AMPLIAR VARANDA: 31,32 m²;

ÁREA A AMPLIAR PRINCIPAL: 46,60 m²;

ÁREA A AMPLIAR TOTAL: 77,92 m²;
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Objetivo

O presente Memorial tem por finalidade fornecer as informações técnicas para a conclusão e ampliação da edificação de propriedade da Prefeitura Municipal de Birigui, destinada a receber as instalações da Unidade Básica de Saúde do Bairro Tijuca Residencial Parque. Para as obras e serviços acima, a Contratada fornecerá todos os materiais, mão-de-obra e máquinas necessários para a realização dos trabalhos previstos em detalhes, constantes do presente Memorial, ou seja: serviços preliminares, estaqueamento, fundações, estrutura, alvenaria, impermeabilização, cobertura, esquadrias de madeira e metálicas, revestimentos, pisos, vidros, pintura, instalações elétricas e hidráulicas, serviços complementares e limpeza geral.

Para execução das Obras projetadas, o presente Memorial não limita a aplicação de boa técnica e experiência por parte da Contratada, indicando apenas as condições mínimas necessárias; as quais deverão obrigatoriamente atender às normas e especificações da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), quanto a sua execução e aos materiais empregados.

1 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS E SERVIÇOS PRELIMINARES
Placa de Obra

Cabe à Contratada instalar a placa com as informações da obra, conforme modelo padrão a ser disponibilizado pela Prefeitura Municipal. A placa deve ser em aço galvanizado, com dimensões de 3,00 m x 1,50 m e ser instalada em local de boa visibilidade.
Barracão de Obra


Deverá ser implantado espaço para depósito de materiais e ferramentas, e, se necessário, ambiente para escritório do engenheiro responsável, em local apropriado e aprovado pelo Contratante.

Deverá ser mantido na Obra, cópias dos Projetos, Memorial Descritivo, Cronograma Físico - Financeiro, a via da ART de execução dos serviços devidamente preenchida e recolhida junto ao CREA, bem como um livro em 3 (três) vias "Diário de Obra" com todas as páginas numeradas onde serão anotadas diariamente as diversas ocorrências e fatos cujo registro seja considerado necessário e também as determinações da Prefeitura Municipal.

Neste item estão sendo consideradas a mobilização e desmobilização do canteiro, inclusive os reparos em pisos onde ficará instalado.

Tapume em chapa de madeira compensada


O tapume deverá ser instalado para proteção da obra, posicionado próximo à locação do alambrado novo que consta em projeto. Deverá apresentar altura de 2,20 m e ser executado em chapa de madeira compensada.

Locação convencional da obra


A locação deverá ser executada com instrumentos apropriados ao serviço (pontaletes, sarrafos, arames, teodolito e etc.).

A locação da obra será totalmente executada pela Contratada, sendo de sua inteira responsabilidade a execução deste serviço. Qualquer ocorrência de erro na locação da obra projetada implicará, para esta, na obrigação e reposições que se tornarem necessárias a juízo da fiscalização.

2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS
Estruturas e Coberturas


Deverão ser retirados para substituição todos os rufos e calhas presentes na edificação existente. As novas peças a serem instaladas devem apresentar boa qualidade, apresentarem as dimensões adequadas para cada posição. Durante a instalação deve-se atentar para não danificar o telhamento e propiciar total impermeabilização entre calhas e telhas.
Paredes


A demolição de paredes de alvenaria deve seguir as locações apresentadas em projeto e ser executada de forma a não afetar estruturas vizinhas.

Forro


De acordo com o projeto de remoção de forro, deverão ser retiradas peças lineares do forro de PVC a serem substituídas por peças novas, visto que diversos pontos sofreram danos em função da dilatação do material e infiltrações.

Esquadrias


As esquadrias (portas e janelas) indicadas para remoção em projeto deverão ser retiradas de forma a não danificar o material e a estrutura à qual estava apoiada. A Contratante deverá ser acionada para realizar o correto descarte ou reaproveitamento destas peças.

Diversos


Na área de implantação do novo bloco e do estacionamento deverá ser realizada a limpeza do terreno
e todos os materiais de demolição deverão ser transportados para o depósito de entulho mais próximo do local da obra. Finalizada a limpeza, a Contratada deverá solicitar a vistoria junto ao departamento de obras da Prefeitura. Somente após a vistoria do local a mesma poderá dar início aos serviços de construção.

3 INFRAESTRUTURA
Fundação

As estacas que compõem a fundação são do tipo Strauss com diâmetro de 25 cm e profundidade mínima indicada em projeto.
Qualquer ocorrência na Obra que comprovadamente impossibilite a execução das fundações deverá ser imediatamente comunicado à Contratante. Entre outras, merecem maior destaque:

- Tronco e raízes de difícil remoção;

- Vazios de subsolo causados por formigueiros ou poços de edificações anteriores;

- Canalização não indicadas no levantamento;

- Vegetação existente no local e que deverá ser preservada.

Somente com aprovação prévia, em face de comprovada impossibilidade executiva, poderão ser introduzidas modificações no Projeto de Fundações. Para perfeita verificação do comportamento das fundações, poderão ser exigidas pela Contratante, provas de carga. As despesas decorrentes serão de responsabilidade da Contratada.

4 SUPERESTRUTURA
A execução do concreto estrutural obedecerá rigorosamente ao Projeto, especificações e detalhes respectivos bem como as Normas Técnicas da ABNT que regem o assunto, além das que se seguem.

A execução de qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade da Contratada por sua existência e estabilidade.

As passagens de canalizações através de vigas ou outros elementos estruturais não serão permitidas, quando de todo inevitável exigirá aprovação em Projeto.

A firma contratada deverá apresentar um certificado de controle tecnológico de resistência à compressão do concreto caso exigido pela Fiscalização. As despesas decorrentes serão de inteira responsabilidade da Contratada.

Fôrmas

As fôrmas das lajes, vigas, pilares, deverão ser de madeira resinada (Wagnerit ou Madeirit) de espessura 12 mm (doze milímetros) e ter as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrerem deslocamentos ou deformações quando do lançamento do concreto, fazendo com que por ocasião da desforma reproduza a estrutura determinada em Projeto.
Na execução de elementos de concreto armado, a ligação entre as formas externas e internas será efetuada por meio de elementos rígidos.

Os pontaletes serão de pinho, eucalipto ou madeira equivalente com secção de dimensões mínimas de 75 x 75 mm ou com secção equivalente, devendo ser devidamente contraventados. Não poderá haver mais que uma emenda em cada pontalete, devendo ser a mesma fora do terço médio.

As tábuas e sarrafos de pinho de terceira construção de espessura mínima 25 mm serão brutas ou aparelhadas e sem nós frouxos.

As formas somente poderão ser retiradas, observando-se os prazos mínimos (NB -1):

- faces laterais 3 dias;

- faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados 14 dias;

- faces inferiores, sem pontaletes 21 dias.

A fiscalização poderá autorizar a desforma antes dos prazos acima previstos, quando permitido o uso de aceleradores de pega no concreto. Na retirada das fôrmas deve-se evitar choques mecânicos.

A execução das fôrmas e seus escoramentos deverá garantir nivelamento, prumo, esquadro, paralelismo, alinhamento das peças e impedir o aparecimento de ondulações na superfície pronta do concreto.

Os pontaletes com mais de 3 m (três metros) deverão ser contraventados para evitar flambagem.

A superfície da forma em contato com o concreto aparente deverá estar limpa e preparada com substância que impera a aderência; as formas deverão apresentar perfeito ajustamento, evitando saliências, rebarbas e reentrâncias e reproduzindo superfície de concreto com textura e aparência correspondente a madeira de primeiro uso.

A retirada das fôrmas será efetuada de modo a não danificar as superfícies do concreto, valendo os prazos mínimos já estabelecidos para concreto armado comum.

A amarração das fôrmas deverá ser efetuada por meio de ferros passantes em tubos plásticos ou através de orifícios deixados nos espaçadores de concreto. Os orifícios resultantes das amarrações deverão ser dispostos obedecendo a um alinhamento, tanto na horizontal como na vertical.
Armação de Aço CA 50 e CA 60

A execução das armaduras deverá obedecer rigorosamente ao Projeto estrutural no que se refere a posição, bitola, dobramento e recobrimento.

Qualquer mudança de tipo ou bitola nas barras de aço com modificação de Projeto só será concedida após aprovação da Fiscalização. Não serão admitidas emendas de barras não previstas no Projeto.

Na colocação das armaduras nas fôrmas, aquelas deverão estar limpas, isentas de qualquer impureza (graxas, lama, crostas, soltas de ferrugem e barro, óleos, etc.), capaz de comprometer a boa qualidade dos serviços.

As normas NB 1, EB - 3 e EB - 565 da ABNT deverão ser rigorosamente seguidas.

A armadura de aço terá o recobrimento recomendado pelo Projeto, devendo ser apoiada nas formas sobre calços de concreto pré-moldado. O recobrimento mínimo nunca poderá ser inferior a 2,5 cm.

Concreto Usinado Fck 20 MPa

Antes do lançamento do concreto, as fôrmas deverão ser limpas, molhadas e perfeitamente estanques, a fim de evitar a fuga da nata de cimento.

Será permitido o uso de aditivos somente quando autorizado pela Fiscalização.

A descarga da betoneira deverá se ocorrer diretamente sobre o meio de transporte. O transporte de concreto até o local do lançamento deverá ser cuidadosamente estudado, para evitar a segregação ou perda de material.
O lançamento do concreto deverá ser feito sempre dentro dos 30 minutos que se seguirem a confecção da mistura, observando-se ainda:

- não será admitido o uso de concreto remisturado;

- a concretagem deverá obedecer a um plano de lançamento com especiais cuidados na localização dos trechos de interrupção diária;

-  altura máxima de lançamento será de 2 m (dois metros).

O concreto deverá ser convenientemente vibrado imediatamente após o lançamento. Cuidados especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente nos primeiros 7 (sete) dias, tais como:

- vedar todo o excesso ou acúmulo de material nas partes concretadas durante 24 horas após a conclusão;

- manter as superfícies úmidas por meio de sacaria, areia molhada ou lâmina de água.

Na execução da estrutura deverão ser tomadas providências para permitir o fácil escoamento das águas a fim de evitar sobrecarga e infiltrações. Não será permitido que as canalizações hidráulicas sejam embutidas no concreto estrutural, mesmo que as reduções de secção sejam consideradas nos dimensionamentos. O concreto a ser utilizado será usinado Fck de 20 MPa (Vinte) no mínimo.

O transporte deverá empregar métodos e equipamentos que evitem a segregação e as perdas dos materiais componentes e os carrinhos de mão terão preferencialmente rodas pneumáticas. O lançamento deverá seguir o tempo máximo de 60 minutos entre o fim do amassamento e o fim do lançamento. A cura será feita com água potável abundante sobre as peças, mantendo-as sempre úmidas pelo prazo mínimo de 10 dias a partir do início da pega do concreto.

O cimento a ser empregado será de uma só marca e os agregados de uma única procedência, para evitar quaisquer variações de coloração ou textura. As interrupções de concretagem deverão obedecer a um plano preestabelecido, a fim de que as emendas delas decorrentes não prejudiquem o aspecto arquitetônico.

As eventuais falhas na superfície do concreto serão reparadas com argamassa de cimento e areia, procurando-se manter a mesma coloração e textura; será permitida, para isso, a adição de cimento branco a argamassa.

O consumo mínimo de cimento será de 350 kg por m3, granulometria do agregado graúdo deverá ser compatível com as dimensões das peças a serem concretadas.

Laje Pré Moldada com Capeamento

Deverão ser executadas em locais indicados, laje pré moldadas com sobre carga indicada, observando as espessuras e o sentido de colocação indicados em Projeto.

5 PAREDES, PAINÉIS E DIVISÓRIAS
Deverão ser executados em locais indicados, alvenaria de tijolos furados (8 furos) dimensões 9x19x19 cm devidamente assentados. As juntas serão a prumo e o assente devera ser feito com argamassa de 1:4 de cal hidratado e areia com adição de 100 Kg de cimento por m3 de argamassa. As alvenarias deverão ser molhadas na ocasião do seu emprego e as juntas não devem exceder a 15 mm (quinze milímetros).

Todas as fiadas serão perfeitamente niveladas e aprumadas e sem cantos quebrados ou rachaduras. As dimensões e espessuras das paredes obedecerão às cotas do projeto arquitetônico e estrutural.
6 COBERTURA E FORRO
Estrutura Metálica 

A estrutura de sustentação do telhado será metálica, devidamente soldada em chapas de perfis de acordo com os detalhes em Projeto de Estrutura e recomendações do fabricante. Neste item estão sendo considerados todos os serviços e acessórios, necessários para a montagem, e fechamento da cobertura 

Telhas em chapa de aço
As telhas deverão ser do tipo ondulada em aço zincado com espessura de 0,5mm. As peças poderão ser da marca Eternit ou similares fornecidas e executadas com todas as peças necessárias para fixação, acabamento e arremate. As emendas deverão ser vedadas com Sicaflex ou similar. O encaixe das telhas far-se-á de modo perfeito, a fim de evitar possíveis infiltrações.

Os rufos e as cumeeiras seguirão o mesmo padrão das telhas a serem instaladas, devendo ter largura e formato compatível com as mesmas.
Rufos e Calhas em chapa galvanizada

Serão colocados rufos e calhas em locais indicados em projeto. Estas serão em chapa de aço galvanizado com espessura indicada em projeto e deverão ser pintadas com galvite e tinta grafite escuro.

O serviço de colocação de calhas deverá anteceder ao da colocação provisória das telhas e deverá estar concluído antes do arremate final da cobertura, ocasião em que serão exigidos os teste para verificação de declividades corretas e de perfeita estanqueidade das emendas.

As emendas nos elementos de chapa metálica serão executadas por rebitagem e soldagem, devendo as superfícies de soldagem ser previamente limpas e estar isentas de graxas.

Os rufos serão fixados em uma das bordas do concreto, por meio de pregos de latão, em tacos de madeira previamente chumbados ou parafusados em buchas de nylon. O espaçamento entre os tacos ou buchas de fixação não deverá ser maior de 0,40 m. Os rufos deverão ter rebordo na parte a ser fixadas, para arremate com argamassa de revestimento.
Neste item estão contemplados peças para instalação no bloco novo e para substituição das peças do bloco existente.

Forro em lâmina de PVC


Deverá ser instalado em substituição às peças danificadas encontradas no prédio existente. 


O forro de PVC deverá ser uniforme, sem recortes ou emendas aparentes, na cor branca.


Os forros serão de PVC Rígido, fabricados a partir de um Cloreto de Polivinila de alto peso molecular. O forro de PVC não ficará em contato com fontes de calor superiores a 50°C.  O armazenamento das placas será feito em local abrigado de poeiras e intempéries e serão empilhadas horizontalmente em pilhas de até 60 (sessenta) placas.


Todas as precauções serão tomadas para evitar-se que as chapas sejam submetidas a esforços que eventualmente possam ocasionar deformações.  Recomendamos o uso de papelão ondulado, lona ou outro material adequado como proteção provisória.


As placas serão manuseadas com o máximo de cuidado possível, pois trata-se de material de acabamento sensível.  As mãos que as manusearão estarão sempre limpas.  Recomendamos luvas de borracha para evitar que a gordura e o suor das mãos possam impregnar as chapas de forro.
7 ESQUADRIAS
O fornecimento das esquadrias compreende todos os materiais e pertences a serem instalados para o perfeito funcionamento, inclusive todas as ferragens necessárias. Os desenhos de referência encontram-se na planta de detalhe de esquadrias (portas e janelas) – AR 07/10 e AR 08/10.

As medidas indicadas nos projetos deverão ser conferidas nos locais de assentamento de cada esquadria depois de concluídas a estrutura e divisórias em dry wall, e antes do início da fabricação das peças.


Todo o material a ser empregado deverá ser novo e de boa qualidade e sem defeito de fabricação, e deverá satisfazer rigorosamente as normas, especificações e métodos recomendados pela ABNT.

Esquadrias de Alumínio

Os alumínios deverão ser anodizados, na cor Branca, de acordo com as normas da ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 (processo de oxidação anódico para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura mínima de 18 micras), isento de defeitos. No caso de cortes após a anodização dos perfis, as superfícies sem anodização não poderão estar visíveis. 

As serralherias de alumínio serão confeccionadas com perfis fabricados com liga de alumínio que apresentem as seguintes características:

- Limite de resistência à tração: 120 a 154 MPa 

- Limite de escoamento: 63 a 119 MPa 

- Alongamento (50 mm): 18% a 10% 

- Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68. 

O acabamento das superfícies dos perfis de alumínio será fabricado com ligas de alumínio que apresentem bom aspecto decorativo, inércia química e resistência mecânica. 

A execução será esmerada, evitando-se por todas as fôrmas e meios, emendas nas peças e nos encontro dos montantes verticais e horizontais. Terá vedação perfeita contra ventos e chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será imediatamente corrigido. 

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminação com acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos. 

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, tendo os ângulos soldados bem esmerilhados ou limados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As esquadrias não serão jamais forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de escassas dimensões. Haverá especial cuidado para que as armações não sofram distorções quando aparafusadas aos chumbadores.
Vidros

Os vidros das esquadrias deverão ser temperados, lisos e incolores, na espessura de 8 mm. Os serviços de envidraçamento deverão ser executados rigorosamente de acordo com os detalhes do projeto arquitetônico. Os vidros empregados nas obras deverão ser absolutamente isentos de bolhas, lentes, ondulações, ranhuras ou outros defeitos de fabricação.

Para o assentamento das chapas de vidro, deverão ser empregadas, gaxetas de borracha duplas, baguetes com massa de vidraceiro em duas demãos.

A massa de vidraceiro deverá ser composta de gesso crê e óleo de linhaça. Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, esses deverão ser bem limpos e lixados.

As placas de vidro não deverão apresentar defeitos de corte (beiradas lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, corte em bisel) e nem apresentar folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, salvo quando previsto em projeto.
Alambrado


A fundação para o alambrado está apresentada no projeto executivo de estruturas. Deverá ser construída mureta de alvenaria com altura de 30 cm e o alambrado deverá ser em tela de aço galvanizado e os montantes em perfil metálico, conforme projeto arquitetônico.

Portões


O portão deverá ser em gradil eletrofundido confeccionado com perfis de aço carbono soldados pelo processo de eletrofusão e tratados com galvanização à fogo, com acabamento em pintura eletrostática à base de poliéster em pó.
Acabamentos

Em todas as janelas deverão ser instaladas pingadeiras em granito polido cor cinza andorinha, espessura 2cm, com friso inferior e inclinação entre 2 e 5%. As pingadeiras devem obedecer às dimensões do vão das janelas, e a largura deve contemplar a sobra de no 3cm para o lado externo do vão.

8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
8.1 ENTRADA DE ENERGIA

8.1.1 Ramal em Baixa Tensão

Atualmente há um ramal aéreo de baixa tensão enquadrado na categoria C4 da distribuidora de energia elétrica CPFL. Não sendo necessário aumento de carga para a unidade.

8.1.2 Quadro de Distribuição em Baixa Tensão (QGBT)

O QGBT deverá ser implantado na mureta existente ao lado da caixa de medição, deverá ser ampliada a mureta para a implantação do novo quadro (QGBT).

8.1.3 Circuitos alimentadores de baixa tensão

Serão derivados do QGBT por meio de eletrodutos subterrâneos até os quadros gerais de distribuição: Será utilizado alimentação existente para os quadros QDO-01 e QDO-02 localizados no prédio existente, deverá ser implementada a alimentação do QDO-03 localizado no prédio novo.

O eletroduto para alimentação do QDO-03 será de PEAD (Polietileno de Alta Densidade), enterrados no solo em vala de 80 cm de profundidade, envelopados com concreto magro FCK 15, fita amarela de advertência e poliuretano expandido nas extremidades das tubulações no interior das caixas de passagem, para evitar a entrada de água e animais nas tubulações.

A caixa de passagem será em alvenaria, com poço de esgotamento eficiente, para que os cabos não fiquem submersos e possua sistema de sinalização fixado nos cabos, tipo placa de advertência.

Os cabos serão classe 0,6/1,0 kV, com isolação HEPR 90º e seção nominal indicada em projeto.

Nas ligações de condutores em componentes (disjuntores, chaves, bases fusíveis, etc.), quando aplicados, deverão ser utilizados terminais conectores apropriados, de acordo com o tipo e seção dos cabos. Para ligações de condutores (controle, aparelhos em geral) , quando aplicados, deverão ser executados com conectores pré-isolados, de acordo com o tipo e seção dos cabos. 

8.2 QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO E ALIMENTADORES

8.2.1 Quadros

Para conter os diversos equipamentos de proteção e comando de toda a instalação, serão executados diversos quadros como indicado nos quadros de carga, plantas baixas, detalhes e diagramas unifilares do projeto.

Os circuitos deverão ser identificados através de plaquetas em acrílico, com fundo preto e letras brancas.

Atendendo às necessidades da obra estes equipamentos serão do tipo de embutido com caixa, espelho e tampa em chapa metálica com tratamento anti-corrosivo e pintura eletrostática a pó. Deverão possuir todos os equipamentos indicados nos diagramas unifilares e quadros de carga bem como régua de conectores para interligação dos circuitos de comando e sinalização.

As conexões nos disjuntores deverão ser feitas com terminais específicos para o tipo de fiação utilizada.

Conterão também porta com trinco tipo YALE, que mantenha os equipamentos e seus acionamentos embutidos, barramento de terra e neutro separados, sendo o de neutro isolado para 0,6 KV. Não será permitido o agrupamento de condutores neutro ou de aterramento, comumente utilizado, em substituição aos barramentos.

Nenhum quadro poderá ser executado na obra, sem a apresentação prévia do seu diagrama definitivo e detalhamento executivo, para análise da Fiscalização.

8.2.1.1 Quadro (QDO-01)

O circuito alimentador existente do QDO-01 virá do Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT), será do tipo embutido com fecho YALE nas portas e substituirá o quadro antigo na recepção.

Será instalado 01 (um) disjuntor geral de 50A e 30 (trinta) disjuntores, sendo 27 (vinte e sete) monopolares de 16A, 01 (um) bipolar de 25A e 02 (dois) bipolares de 32A, 1 IDR tetrapolar 50A 30mA e dispositivo limitador de sobretensão DPS 20KA.

Os circuitos deverão ser identificados através de plaquetas em acrílico, com fundo preto e letras brancas. O QDO-01 deverá estar conectado a malha de aterramento.

8.2.1.2 Quadro (QDO-02)

O circuito alimentador existente do QDO-02 virá do Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT), será do tipo embutido com fecho YALE nas portas e substituirá o quadro antigo na recepção.

Será instalado 01 (um) disjuntor geral de 50A e 16 (dezesseis) disjuntores, sendo 15 (quinze) bipolares de 25A, 01 (um) tripolar de 25A e dispositivo limitador de sobretensão DPS 20KA.

Os circuitos deverão ser identificados através de plaquetas em acrílico, com fundo preto e letras brancas. O QDO-02 deverá estar conectado a malha de aterramento.

8.2.1.3 Quadro (QDO-03)


O circuito alimentador do QDO-03 virá do Quadro Geral de Baixa Tensão (QGBT), será do tipo embutido com fecho YALE nas portas e será instalado na área de circulação do prédio novo.

 
Será instalado 01 (um) disjuntor geral de 50A e 11 (onze) disjuntores, sendo 8 (oito) monopolares de 16A, 01 (um) bipolar de 16A e  02 (dois) bipolares de 25A, 1 IDR tetrapolar 50A 30mA e dispositivo limitador de sobretensão DPS 20KA.

Os circuitos deverão ser identificados através de plaquetas em acrílico, com fundo preto e letras brancas. O QDO-03 deverá estar conectado a malha de aterramento.

8.2.2 Disjuntores

Para proteção, supervisão, controle e comando dos diversos circuitos elétricos, serão utilizados exclusivamente disjuntores termomagnéticos e o uso de chaves seccionadoras é vetado.

Os disjuntores deverão ser obrigatoriamente do padrão IEC, não se admitindo do tipo NEMA. O número de pólos e a capacidade de corrente devem atender as indicações de projeto, com fixação por engate rápido e com capacidade compatível com os circuitos, em caixa moldada.

Todos os disjuntores deverão ter uma vida média de, pelo menos, 20 mil manobras mecânicas e/ou elétricas com corrente nominal, atendendo a NBR-5361.

8.2.3 Interruptores e Disjuntores Diferenciais Residuais

Deverão ser instalados interruptores (IDR) e disjuntores diferenciais residuais (DDR), com sensibilidade de 30mA em circuitos de tomadas e iluminação definidos em projeto.

No caso de utilização do IDR ou DDR, além dos condutores fases, os condutores neutros serão conectados a estes equipamentos. Estes condutores, após passarem pelo dispositivo de proteção em questão, não poderão ser conectados a condutores neutros ou terras de outros circuitos.

Todos os equipamentos conectados aos circuitos protegidos por IDR ou DDR deverão possuir classe de proteção II no intuito de se evitar desligamentos intempestivos.

Também deverão ser empregados dispositivos de proteção contra surto, para garantir proteção adicional às instalações elétricas dentro da edificação contra surtos de tensão provenientes de descargas atmosféricas ou manobras elétricas executadas pela concessionária de energia. A tensão de isolamento nominal deverá ser compatível com a tensão local. Deverão ser instalados nos quadros de distribuição, ligados em paralelo com o cabo de alimentação geral do quadro e o barramento do terra, com capacidades e seletividades indicadas em projeto.

8.2.4 Condutos – Eletrodutos

Nos locais indicados no projeto, os condutores elétricos serão protegidos por eletrodutos de seção circular, e executados obedecendo aos critérios de norma e determinações dos fabricantes.

Todos os eletrodutos embutidos em concreto e/ou alvenaria, nas seções de 20 mm (3/4”) e 25 mm(1”) serão em PVC flexível, acima dessas seções nominais serão em PEAD (Polietileno de Alta Densidade) quando embutidos no solo ou prumadas, já as fiações acima do forro serão acondicionadas em perfilados e eletrocalhas.

Todos os eletrodutos sobrepostos a parede e ao forro, nas seções de 20 mm (3/4”) e 25 mm(1”) serão em ferro galvanizado.

Nas saídas e entradas de eletrodutos das caixas, (exceto conduletes ou caixas de alumínio), serão exigidos elementos que garantam o não ferimento da fiação pelas bordas da tubulação. Todos os eletrodutos plásticos serão obrigatoriamente do tipo anti-chama, (auto-extinguível), devendo ser efetuados na chegada do material, por amostragem, os testes previstos para tal.

Para a compatibilização de todos os projetos, quando necessário deverá ser deixado esperas e/ou furos na estrutura (vigas, pilares, lajes etc.), de tal forma que possibilite a passagem das tubulações das instalações elétricas/rede estruturada, hidrossanitárias e de combate a incêndio conforme cada situação específica, mas sempre mediante a análise prévia da Fiscalização e se necessário do responsável pelo projeto estrutural.

8.2.5 Condutores – Fios e Cabos

Os cabos alimentadores dos quadros de distribuição sejam eles principais ou parciais como também subterrâneos, serão exclusivamente de cobre com isolamento termoplástico anti-chama 0,6/1kV HEPR. 

Os condutores dos circuitos terminais deverão ser obrigatoriamente livres de halogênio, com baixa emissão de fumaça, gases tóxicos e corrosivos, com isolação termofixa tipo etileno-propileno (EPR) ou polietileno reticulado (XLPE), com tensão de isolação 450/750 V.

Os condutores devem ser instalados em lances únicos, sem emendas, mesmo especiais, chicoteados e devidamente identificados por anilhas plásticas ao longo das bandejas, calhas ou perfilados, e no interior das caixas da rede de eletrodutos, não sendo admitidas seções inferiores a 2,5mm², inclusive nas alimentações das luminárias.

Os cabos dos alimentadores dos quadros ou equipamentos deverão ser cortados em lances únicos, não sendo admitido o uso de quaisquer tipos de emenda.

É proibido o uso substâncias graxas ou aromáticas (cadeias de benzeno), derivadas de petróleo, como lubrificante, na enfiação de qualquer fio ou cabo da obra.  Nunca efetuar a enfiação, antes do reconhecimento, limpeza e enxugamento da tubulação.

Nas ligações de condutores em componentes (disjuntores, chaves, bases fusíveis, etc.), quando aplicados, deverão ser utilizados terminais conectores apropriados, de acordo com o tipo e seção dos cabos. Para ligações de condutores (controle, aparelhos em geral) , quando aplicados deverão ser executados com conectores pré-isolados, de acordo com o tipo e seção dos cabos. 

Nas saídas e entradas de eletrodutos das caixas, (exceto conduletes ou caixas de alumínio), serão exigidos elementos que garantam o não ferimento da fiação pelas bordas da tubulação. Em eletrodutos PVC roscável ou metálicos, será exigido o uso de buchas e/ou arruelas de alumínio.

8.3 ILUMINAÇÃO

As luminárias especificadas foram escolhidas visando garantir o maior conforto visual aos usuários dos ambientes, melhorando os rendimentos individuais. 

Os cabos de ligação das luminárias (rabichos), deverão ser com cabo tipo PP ou outro que proporcione o mesmo tipo de isolação, com seção nominal de 3x2,5mm² e com comprimento máximo de 1,0m.

Para a iluminação de áreas internas da área nova serão utilizadas luminárias de sobrepor com refletor. Estas peças devem apresentar acabamento especular de alto brilho e ótimo controle de ofuscamento, capacidade para 2 (duas) lâmpadas fluorescentes tubulares de 28W (T5) e leito para acondicionamento de reator eletrônico de alto fator de potência 2x28W. Os reatores deverão ser do tipo eletrônico partida instantânea com alto fator de potência (mínimo 92%), baixo índice de distorção harmônica e funcionamento silencioso.

A iluminação externa no estacionamento é composta por postes de aço galvanizado pesado na cor preta, com altura de 3,0 metros, para iluminação pública com 1 lâmpada vapor metálico de 150W. É necessário que os postes sejam blindados para evitar problemas com a umidade.
No bloco existente, foi proposta a substituição de peças de forro de PVC e a reinstalação das luminárias de embutir, conforme projeto de arquitetura. As luminárias deverão também ser fixadas com arame ou cabo de aço nos perfilados existentes, além da fixação feita no forro. Esta alternativa visa extinguir luminárias que se desencaixam, diminuindo situações de manutenção.
8.4 TOMADAS

A montagem das tomadas deve seguir as especificações de projeto, de acordo com cada tipo de uso.

As tomadas das salas de vacina e sala de pré e pós-consulta deverão ser inseridas em um novo circuito conforme projeto.

8.5 AR CONDICIONADO – TIPO SPLIT

Os circuitos dos condicionadores de ar virão do quadro QDO-02, os cabos de novos aparelhos de ar deverão ser distribuídos através de eletrocalhas aparentes posicionadas acima do forro existente, conforme projeto executivo.

O projeto também indica que o posicionamento das unidades condensadoras externas deve ser a 2,00 m do piso acabado.

8.6 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

O sistema de iluminação de emergência atende às exigências do Corpo de Bombeiros do Estado de São Paulo através da Instrução Normativa nº 18 e à normativa NBR10898 – Sistemas de Iluminação de Emergência - da ABNT. 

A Central de iluminação de emergência está instalada na sala do deposito de material de limpeza e é responsável por alimentar os módulos de iluminação de emergência distribuídos pelo prédio. Deve ser montada em caixa de chapa de aço com pintura eletrostática. A Central armazena energia em duas baterias de 12 V x 40A, ligadas em série e na ausência de energia da rede elétrica proporciona o funcionamento totalmente automático dos módulos individuais.

 A fiação é distribuída até os módulos de iluminação de emergência através de eletrodutos em ferro galvanizado e conduletes aparentes. 

Os módulos de iluminação de emergência devem apresentar corpo em chapa de aço com pintura epóxi na cor branca, laterais em poliestireno e tampa em acrílico transparente, compostos por lâmpada de LED de 24V (equivalente a uma lâmpada fluorescente compacta de 9 W) cujo consumo é de apenas 4W.

8.7 SISTEMA DE COMUNICAÇÃO DE DADOS

O sistema de comunicação de dados será acrescentado ao sistema existente para atender a unidade.

8.7.1 Cabeamento


Os cabos de pares trançados a serem utilizados no cabeamento horizontal do projeto deverão ser compostos de 4 (quatro) pares, não blindado (UTP) 100 Ω, de condutores sólidos de cobre nu 24 AWG, com isolação em polietileno de alta densidade, totalmente compatível com os padrões para a Categoria 5e e com capa externa em PVC não propagante à chama. Este cabeamento interliga o Rack de telecomunicações e os pontos de telecomunicações, através de eletrocalhas aparentes lisas com tampa e eletrodutos em ferro galvanizado.

8.7.2 Tomadas RJ 45

As tomadas deverão ter os pinos conectados conforme padrão 568-A, obedecendo às características técnicas estabelecidas pela Norma EIA/TIA 568 e SP-2840 A para Categoria 5e.

A conexão de cada terminal à tomada RJ 45 deverá ser executada com a utilização de cabos com plugues macho RJ 45 nas extremidades. Estes cabos (Patch Cable) devem ser obrigatoriamente montados em fábrica, com cabos multifilares, embalados individualmente com 2,0 metros de comprimento cada e apresentar código de controle de qualidade nas embalagens. Não serão aceitos cabos produzidos no local.

8.7.3 Eletrocalhas metálicas

As eletrocalhas devem ser metálicas, lisas e com tampa, ser produzidas em chapa de aço galvanizado à fogo com espessura de 18mm e proteção contra corrosão. As peças não devem apresentar emendas por sistema de solda. Os cabos metálicos instalados nas eletrocalhas deverão respeitar o limite de ocupação de 40% e os cabos ópticos ao limite de ocupação de 30% da área útil interna disponível. Para a instalação do sistema de eletrocalhas, deve-se, obrigatoriamente, utilizar as derivações (curvas, desvios, flanges, cruzetas, entre outros) com as medidas compatíveis. Tais derivações devem ser do tipo suave, não contendo ângulos agudos que possam ultrapassar o mínimo raio de curvatura dos cabos, de modo a evitar o desempenho do sistema.

Todas as eletrocalhas deverão ser conectadas ao condutor de aterramento.

8.7.4 Certificação

Ao término das instalações deverão ser realizados os testes de performance do todo o cabeamento para garantir a certificação, com vistas à comprovação de conformidade com a Norma ANSI / TIA / EIA 568-B, no que se refere à continuidade, polaridade, identificação, curto-circuito, atenuação e NEXT (Near end Cross Talk – diafonia). Para tais testes deverá ser utilizado testador de cabos UTP Categoria 6A, conforme Norma Norma ANSI / TIA / EIA 568-B2.

Os resultados dos testes de certificação de todos os pontos da rede deverão ser exportados através do equipamento certificador para um ou mais arquivos digitais e entregue junto com software capaz de visualizar todos os parâmetros que foram mensurados durante a certificação. Todos os enlaces permanentes instalados deverão apresentar o resultado “aprovado”.

8.7.5 Projetor Multimídia


Para os recursos de multimídia na sala de reuniões deverão ser realizadas passagens, lançamento, montagem e conectorização do Cabo HDMI 10 metros, utilizando eletroduto de PVC flexível embutido na alvenaria e laje de ¾” (20mm) destinado a interligação entre o “Computador Gabinete Torre” e o “Projetor Digital Multimídia” instalado no teto. Após a instalação geral, realizar testes de integração entre os equipamentos previstos no conjunto.

8.8 ATERRAMENTO E SPDA

O dimensionamento do Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas atende às exigências da NBR-5419/2005 da ABNT, visando proteger a estrutura das edificações contra descargas que possam atingi-la de forma direta.

O método escolhido para proteção foi o tipo “Gaiola de Faraday”, por ser aquele que permite a distribuição da proteção por toda a estrutura, aumentando a eficiência do sistema como um todo.

8.8.1 Captores

O sistema de captação tem início nos terminais aéreos de alumínio (h=30cm) posicionados na cobertura da edificação. Os terminais devem ser rebitados nas barras chatas de alumínio, conforme indicação de projeto, evitando a perfuração das telhas.

8.8.2 Descidas

O conjunto de barras chatas de alumínio presentes na cobertura dá continuidade ao sistema através das descidas até o aterramento, totalizando 20 pontos de descida. Conforme projeto, as descidas em áreas de circulação de pessoas devem ter a fita de alumínio embutida em tubulação de PVC rígido 1”, com 3 metros de altura aparente. 

A interligação nas descidas das barras chatas com cabeamento de cobre deve ser feita com terminais de compressão de 50mm² ao atingirem 3 metros do piso acabado.

8.8.3 Malha de Aterramento

O aterramento do sistema deve ser realizado com cabos de cobre nu 50mm² conectados às barras de aterramento 3/4” x 3,00m. Para os casos em que as conexões entre as cordoalhas e hastes sejam feitos fora das caixas de inspeção, deverá ser utilizado o método de solda exotérmica. 

Os conectores do tipo split-bolt devem ser utilizados nas conexões (haste/cordoalha) realizadas dentro das caixas de inspeção em PVC 30x30cm com tampa articulada em ferro fundido.

A medida do nível de aterramento não poderá ultrapassar 10 Ω em qualquer época do ano. As caixas de inspeção permitem a realização de medições periódicas da resistência da malha de aterramento.

8.8.4 Equalização de Potencial

A caixa de equalização de potencial será responsável por receber os cabos de aterramento do SPDA, do QDO-03, proporcionando o equilíbrio de potencial de todos os pontos de aterramento.

 Ficará instalada do lado de fora do prédio a ser construído e indicação na tampa externa de aterramento.
9 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E DE GASES

As instalações hidráulicas devem seguir os pontos apresentados em projeto.


Para as instalações de gases, deverão ser realizados, previamente, testes para verificar a situação atual da tubulação existente no local, de modo a checar se é possível reaproveitar os tubos.

10 INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO


Por se tratar de um prédio com área inferior à 750,00 m² e se enquadrar nas classificações do item 5.1 da Instrução Técnica nº 42/2014 – Projeto Técnico simplificado, a Unidade Básica de Saúde do Bairro Tijuca deverá apresentar os seguintes itens de prevenção e combate à incêndio:

- Extintores de Incêndio;

- Sinalização de Emergência;

- Saídas de Emergência e

- Iluminação de Emergência.

Extintores de Incêndio


O sistema de proteção por extintores de incêndio portáteis segue as normativas da Instrução Técnica nº 21/2011. A UBS Tijuca é considerada como de risco baixo (ocupação/uso H-6 – clínicas e consultórios médicos), visto que a carga de incêndio (qfi)/m² é de 300 MJ, conforme a Instrução Técnica nº 14/2011 que trata da Carga de Incêndio nas edificações e áreas de risco. Nos casos de edificações de risco baixo, a distância máxima de caminhamento por parte do operador para o uso e acionamento dos extintores é de 25 m.


Dada a configuração do prédio optou-se por utilizar dois pontos para instalação de extintores – nas duas extremidades - de modo a facilitar o acesso aos equipamentos em casos de incêndio.


Em cada um dos pontos será instalado uma unidade extintora para incêndio classe A e outra para classe BC, ou seja, um extintor de água pressurizada 2-A e um extintor pó químico seco 20-BC. Estes tipos de extintores protegem em situações de incêndio que envolvam materiais sólidos (madeira, papel, tecido), líquidos inflamáveis (óleo, querosene, gasolina) e equipamentos elétricos energizados (máquinas elétricas, etc).


Os extintores deverão ser fixados na parede e os suportes deverão estar a no máximo 1,60 m do piso acabado, conforme detalhe apresentado no projeto executivo.

Sinalização de Emergência


Com base na Instrução Técnica nº 20/2011 – Sinalização de Emergência, o projeto de prevenção e combate à incêndio apresenta a distribuição das placas para sinalização divididas através dos seguintes tipos: de proibição, de alerta, orientação e salvamento e equipamentos.


A sinalização de proibição compreende as placas circulares de “Proibido Fumar” e “Proibido produzir chama”; a sinalização de alerta contempla a placa triangular de “Risco de Choque elétrico”, a ser instalada junto aos quadros de distribuição de energia; as placas que fazem parte do tipo orientação e salvamento são àquelas que indicam as rotas para acesso à saída de emergência, em formatos retangulares, com fundo em verde e pictograma fotoluminescente; já as placas de indicação de equipamentos, no caso deste projeto, tratam da identificação dos extintores e apresentam formato quadrado.


O tamanho das placas tem como base a distância máxima de visibilidade e em planta são representadas através de sua legenda e com a indicação do tamanho em milímetros.

Saídas de Emergência


As saídas de emergência estão apresentadas no projeto de prevenção e combate à incêndio através das indicações de fluxo das rotas de fuga e da saída final da rota de fuga. As sinalizações de orientação e salvamento se complementam às rotas para garantir a saída rápida e eficaz do prédio.
Iluminação de Emergência


As instalações para iluminação de emergência atendem ao disposto na Instrução Técnica nº 18/2011 e compreendem o uso de módulos de iluminação de emergência individuais em LED 24V, que equivalem a uma lâmpada fluorescente compacta de 9W, com consumo de apenas 4W. Este tipo de luminária garante o mínimo de iluminamento para locais planos conforme exigência da IT e deve ser produzida em chapa de aço com pintura epóxi branca, laterais em poliestireno e tampa em acrílico transparente.

Os módulos são interligados e conectados a uma Central de Iluminação de emergência 24vcc/1000W, que utiliza duas baterias automotivas de 12V ligadas em série e potência máxima de saída de 1000W, dividida em duas saídas de 500W. A central deve apresentar corpo em poliestireno auto-impacto na cor branca.
11 REVESTIMENTOS
Chapisco

As alvenarias da edificação serão inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por todo o pé-direito. O chapisco deverá ser preparado mecanicamente no canteiro, na composição 1:3, cimento e areia média, na espessura de 0,5 cm. Deverá ser realizada a umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que não haja absorção de água de amassamento pelo substrato, diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco.

Emboço (Massa Única)

O emboço deverá ser executado após a pega da argamassa em chapisco. O traço a ser utilizado deverá ser 1:2:8 (cimento, cal e areia), na espessura de 2,0 cm.  Antes da aplicação, as superfícies deverão ser molhadas. Ao término do serviço, a superfície deverá se apresentar uniforme e ser varrida com um espanador ou vassoura de cabelos, a fim de evitar que grãos de areia fiquem salientes.
Revestimento Cerâmico (Azulejo 20x20cm)

Para o assentamento dos azulejos é necessário realizar limpeza prévia das peças, que devem estar limpas e isentas de materiais estranhos. A pasta de assentamento será constituída de argamassa de cimento colante, aplicada com desempenadeira de aço dentada. Deve-se misturar 4 partes de argamassa de cimento colante para cada parte de água, amassando bem e homogeneizando a mistura em repouso por 15 minutos e reamassando novamente antes da utilização. O preparo deverá ser em pequenas quantidades, o suficiente para ser utilizada num período de 3 horas.

A argamassa deve ser estendida em camadas de no máximo 3 mm de espessura com o lado liso da desempenadeira de aço, e em seguida com lado dentado para remover o excesso de argamassa encostando os dentes da desempenadeira na base formando sulcos e cordões paralelos. Para garantir um bom assentamento, os cordões deverão ter 6 mm de altura por 4 mm de largura, com 5 mm de intervalo entre um cordão e outro.

As peças devem ser assentadas à seco, sem a necessidade de imersão prévia em água, pressionando-as adequadamente para sua perfeita aderência. Após o assentamento, aguardar-se-á 3 dias para proceder o rejuntamento.

É importante proceder a limpeza bem executada dos azulejos, após o assentamento e também após o rejunte, pois a mesma torna-se difícil após a secagem dos respingos de argamassa e pasta de rejunte.

O revestimento em azulejo será executado em todas as áreas molhadas do piso até o teto, obedecendo às seguintes especificações: dimensões 20x20 cm, cor branca, Linha White Basic Lux, marca Cecrisa ou similares. 
12 PISOS
Regularizações


Antes do assentamento de peças cerâmicas, as áreas de piso deverão ser devidamente compactadas e regularizadas, receberem lastro de brita na espessura de 5 cm e lastro de concreto não estrutural também na espessura de 5 cm. 

Sobre o contrapiso deverá ser executado o cimentado de regularização com espessura de 2 cm e traço 1:4.
Revestimento cerâmico (Piso 45x45cm)

O revestimento cerâmico a ser utilizado deverá atender as seguintes especificações: acabamento acetinado, anti-derrapante, dimensões 45x45cm, PEI 5, Cor Marfim, podendo ser da Linha Forma, Marca Eliane ou similar.

O assentamento deve ser realizado com argamassa de cimento colante a ser espalhada com régua, de acordo com as referências de nível. As peças cerâmicas serão colocadas sobre a argamassa, comprimindo-as individualmente com o cabo da colher ou martelo de borracha, ajeitando-as para se formas as juntas (3mm) regulares e alinhadas, e finalmente batidas com régua em toda a superfície revestida, para nivelamento. O rodapé deve ser executado com o mesmo piso cerâmico com altura de 10 cm e com isso, os ambientes que forem receber o barrado com pastilhas, este deve começar acima do rodapé. 

As cerâmicas deverão ser limpas cuidadosamente antes que eventuais respingos de argamassa sequem, pois sua limpeza posterior é extremamente difícil, o que poderá acarretar arranhões no esmalte da cerâmica.

Decorridos 3 dias após o assentamento, proceder-se-á ao rejuntamento. As juntas entre as cerâmicas não deverão ultrapassar a espessura recomendada pelo fabricante.

13 PINTURAS
Todas as superfícies a pintar deverão estar secas, serão cuidadosamente limpas, retocadas e preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, com intervalo mínimo de 24 horas entre duas demãos sucessivas.

Deverão ser evitados escorrimentos ou salpicos de tintas nas superfícies não destinadas á pintura (vidros, pisos, aparelhos, etc.,); nos salpicos que não puderem ser evitados deverá ser empregado removedor adequado, enquanto a tinta estiver fresca.

Nas esquadrias em geral, deverão ser removidos os aparelhos, fechos, rosetas, puxadores, etc., antes do início dos serviços de pintura, devendo os topos superiores e inferiores das mesmas serem lixados e pintados com uma demão da tinta em uso. Toda vez que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa com uma escova e, depois, com um pano seco, para remover todo o pó, antes de aplicar a demão seguinte. Toda a superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à textura, tonalidade e brilho.

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, Sempre aprovadas pela Contratante. Deverão ser aplicadas quantas demãos forem necessárias, no mínimo duas, para perfeita cobertura e uniformidade das superfícies pintadas. A tinta a ser utilizada deverá ser acrílica semi-brilho em todos os ambientes novos e reformados.

Para tetos deverá ser aplicada tinta acrílica cor branco absoluto, Ref.: 001, marca Coral ou similar e para as paredes internas, cor Romã, Ref.: 843, marca Coral ou similar.
Para as paredes externas deve-se utilizar tinta acrílica cor Pérola Paredex, Ref.: 3882, Marca Coral ou similar. Já para o pórtico a cor a ser utilizada é a Concreto Paredex, Ref.: 3835, Marca Coral ou similar. 
14 COMUNICAÇÃO VISUAL

Os elementos de sinalização para ambientes devem obedecer ao padrão já existente na Unidade de Saúde, conforme exigência da Secretaria municipal responsável.


Para a identificação da vaga acessível, a placa a ser instalada deve apresentar o símbolo de “Permitido Estacionar” e o Símbolo Internacional de Acesso, com os dizeres: “VEÍCULOS AUTORIZADOS”, conforme orientação da NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, no capítulo 6.12.1.
[image: image2.emf]
Figura 1 – Modelo de placa para sinalização de vagas acessíveis/exclusivas

15 SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Banco de concreto
Deverá ser posicionado e executado conforme detalhe apresentado em projeto, com tampo em concreto armado, pilaretes de apoio em alvenaria de tijolo cerâmico comum, revestidos com chapisco e emboço, tendo o espaço vazio central preenchido com argamassa. A fundação dos pilaretes deve ser feita com sapatas isoladas.
Abrigo para lixo


Deverá ser posicionado e executado conforme detalhe apresentado em projeto. 

Paisagismo

O plantio de grama batatais deverá ser realizado nos locais demarcados junto ao estacionamento de veículos, conforme projeto de arquitetura. O solo deverá receber a raspagem da camada vegetal, aração, gradagem e o preparo com fertilizantes na dosagem de 200g/m², que visa proporcionar o rápido enraizamento da grama. Após o plantio, os locais devem ser irrigados abundantemente. 
Serviços Finais

Antes da aceitação final das obras, ou de partes dela, a Contratada limpará os locais das obras, removerá os equipamentos instalados e todos os elementos temporários, materiais de construção e equipamentos, resíduos e detritos, e deixará os locais limpos e apresentáveis.

Todos os revestimentos e estruturas expostas serão limpos cuidadosamente, usando-se em cada caso a técnica mais adequada, todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos.

No fim dos serviços, as instalações de Canteiro serão removidas, as edificações provisórias demolidas, as máquinas e equipamentos de canteiro desmontados, as peças encaixotadas, os materiais em sobra colocados à disposição da Contratante.
A limpeza final e remoção de todas as instalações provisórias dos Canteiros de alojamento serão executadas dentro do prazo especificado para o término de toda a obra, com as exceções solicitadas e/ou aprovadas por escrito pela Contratante.
Presidente Prudente, 06 de agosto de 2015.
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